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Verdades

Retiro do Facebook a frase: “O 
colapso da Educação é o colapso 
da nação”. 
Avaliada na situação que vive-
mos com os professores, é de 
refletir, a sério, aquilo que pare-
ce estarmos a esquecer. Não se 
muda de ministro como quem 
muda de guardanapo, mas este 
já mostrou que está sujo de in-
competência para continuar à 
mesa da governação. Governa 
há sete anos e fecha portas e 
ouvidos ao clamor que percorre 
as escolas do país e envolve já 
alunos, compreensivelmente 
cansados de tudo isto. 
Sou socialista, já desempenhei 
“in illo tempore” cargos vários 
em representação partidária, 
mas não entendo certas atitu-
des do poder, como esta radica-
lização, até me atrevo a dizer 
“volta Nogueira, estás perdoa-
do”, pois afinal a razão está des-
se lado. 
Alunos sem aulas, professores 
radicalizados, pais desesperados 
e ministro “sossegado” no con-
forto do gabinete, com o futuro 
do país às cegas. Isto justifica e 
bem a frase retirada das redes 
sociais, pois o futuro é o desti-
no e só lá chega em condições 
quem for capaz de o preparar. 
“Desabafo de alma” poderia di-
zer-se desta expressão de cida-
dania, que os professores mere-
cem e me trouxeram à memó-
ria crónica antiga nesta coluna 
sobre “Dona Adélia minha pro-
fessora primária que me ficou 
sempre na memória e nunca es-
queci” pelo valor das primeiras 
letras.  
Isso que muitos jovens e crian-
ças não têm hoje, injustamen-
te, porque os maus-tratos dados 
aos professores são, indireta-
mente, dirigidos aos alunos, fu-
turos cidadãos desta República 
Democrática. A 31 dejaneiro, o 
Porto lembrou a República, mas 
o eco de tal clamor, por certo, 
não chegou a Lisboa.

POR Gomes Fernandes 
Arquiteto e professor

PORTO Uma colisão entre 
um autocarro e um veí-
culo de mercadorias, 
ocorrido ontem de ma-
nhã, na Rua de Diogo Bo-
telho, no Porto, fez três 
feridos, que foram trans-
portados para o hospital. 
Sapadores, Voluntários 
Portuenses, INEM, PSP e 
Polícia Municipal estive-
ram no local. 

Acidente na 
Foz do Douro 
provoca 
três feridos

BRE 
VES

MUNICÍPIO A Câmara de 
Espinho vai passar a abrir 
o atendimento aos mu-
nícipes no primeiro sába-
do de cada mês, das 9 às 
13 horas, permitindo re-
solver assuntos ligados a 
pagamentos, água, fei-
ras, rendas, urbanismo 
ou educação, entre ou-
tros. O primeiro atendi-
mento é já neste sábado.

Câmara de 
Espinho abre 
atendimento 
ao sábado

PORTO Os Bombeiros Vo-
luntários de Vale de 
Cambra combateram 
um incêndio que defla-
grou, ontem à tarde, 
numa zona florestal si-
tuada nas imediações da 
aldeia de Felgueira. De 
acordo com o coman-
dante da corporação, Vi-
tor Machado, a origem 
do incêndio não era co-
nhecida.

Incêndio  
em zona 
florestal de 
Vale de Cambra

Alunos experimentam 
dificuldades alheias 

REPORTAGEM

Olhos vendados, ouvidos tapados, cadeiras de rodas ou 
andarilhos: Gondomar alerta para as necessidades especiais 

A pergunta que se faz é: “E 
se fosse comigo?” Nem to-
dos ouvem, nem todos 
veem, nem todos cami-
nham, nem todos conse-
guem apertar os botões de 
uma camisa. Por este país 
fora, há muitas crianças 
que, no seu dia a dia, en-
frentam as mais variadas 
barreiras. Com o objetivo 
de alertar para essas dificul-
dades, a Câmara de Gondo-
mar lançou um projeto em 
que os alunos experimen-
tam desafios e obstáculos, 
num jogo que os prepara 
para aceitar a diferença. 

Na Escola Básica n.o 1 de 
Gondomar, a palavra “in-
clusão” já não era uma no-
vidade. Agora, os alunos do 
1.o ciclo também sabem 
como é difícil andar de mu-
letas, caminhar com os 
olhos vendados ou perce-
ber o que lhes é dito quan-
do têm os ouvidos tapados. 
É isso que faz a iniciativa “E 
se fosse comigo?”, dinami-
zada pela Câmara em parce-
ria com a Associação do Por-
to de Paralisia Cerebral. 

Depois do projeto-piloto, 
nas férias de verão do ano 
passado, a iniciativa está 
em marcha em todos os 
agrupamentos escolares do 
concelho. Para já estão ins-
critas 30 turmas, num uni-
verso a rondar os 700 alu-
nos do 1.o ciclo, mas o obje-
tivo é, no futuro, abranger 
todos os graus de ensino. 

DIVERSAS VERTENTES 
O dia de ontem foi diferen-
te naquela escola, que tam-
bém tem alunos com ne-
cessidades especiais. Atra-
vés de um jogo pedagógico, 
as crianças passaram por 
várias situações que simu-
lam barreiras do quotidia-
no, orientadas por técnicos 
da Câmara que têm forma-
ção em diversas áreas. O 
jogo explora vertentes 
como comunicação, mobi-

lidade, visão/audição e pe-
quenos gestos que se tor-
nam complicados quando a 
motricidade fina é afetada. 

“O grande objetivo é sen-
sibilizar as nossas crianças e 
fazê-las vivenciar experiên-
cias relacionadas com al-
gum handicap, alguma ne-
cessidade especial e, dessa 
forma, fazê-las compreen-
der as dificuldades e encon-
trar a melhor forma de po-
derem ajudar”, disse ao JN 
Luís Filipe Araújo, vice-pre-
sidente da Câmara. O tam-
bém responsável pelo pe-
louro da Educação acrescen-
ta outra meta: “É preciso 
sensibilizar toda a comuni-
dade escolar, incluindo os 
pais, para esta realidade”. 

INCLUSÃO E DIVERSIDADE 
O projeto conta com o con-
tributo da Associação do 
Porto de Paralisia Cerebral. 
Fábio Guedes, vice-presi-
dente, explicou-nos que a 
associação “desenvolve es-
tratégias para escolas” e, 
neste caso concreto, a tare-
fa vai no sentido de “capaci-
tar os professores ou os au-
xiliares e dotá-los de estra-
tégias para trabalhar a inclu-
são e a diversidade”. 

Segundo a Câmara, em 
Gondomar há 1124 crianças 
que beneficiam de medidas 
seletivas e adicionais. Des-
sas, 34 têm um elevado ní-
vel de incapacidade. �

POR  Isabel Peixoto 
ipeixoto@jn.pt

Técnicos do departamento municipal  
de educação exploram áreas  
como a comunicação e a mobilidade
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